
Relações do capital de risco com o empreendedorismo? 
 
O Capital de Risco e o Empreendedorismo tem vindo a manter uma excelente relação ao longo 
da história conforme nos demonstra o exemplo que nos é proporcionado pelo Empreendedor 
Cristóvão Colombo que encontrou numa investidora de capital de risco, a Rainha Espanhola 
Isabel de Castela, o suporte financeiro adequado ao desenvolvimento da sua “aventura 
empresarial” : A descoberta da América. 
 
Nesse sentido podemos afirmar que ao Conhecimento do Negócio que se encontra na posse do 
Empreendedor é essencial fazer corresponder uma adequada estrutura de capitais que lhe 
permita de forma sustentada fazer face às perspectivas de elevado crescimento e valorização 
que os citados negócios normalmente possuem. 
 
Quando se sabe que a dificuldade de acesso a financiamento adequado é uma das razões que 
leva a uma maior taxa de mortalidade das empresas importa realçar que o acesso por parte 
dos empreendedores ao financiamento via capital de risco faz pressupor, um esforço, prévio, 
significativo na identificação dos riscos envolvidos, na compreensão do mercado que se 
pretende atingir, na determinação da viabilidade da oportunidade de negócio e na viabilidade 
económico – financeira da futura empresa que normalmente não são exigidos por outras 
modalidades de financiamento mas que são consideradas essenciais para o êxito futuro do 
empreendedor uma vez que o obriga a fazer uma análise exaustiva do seu projecto antes de o 
mesmo se iniciar.  
 
Em resumo o capital de risco relaciona-se bem com os empreendedores que possuem 
projectos capazes de conduzir a uma valorização interessante do capital, que os investidores 
aportam, mas impõe determinadas condições aos empreendedores -  envolvimento total, 
estratégia bem delineada, equipe bem estruturada e dossier económico  - financeiro bem 
elaborado – que estes não poderão deixar de ter em linha de conta se pretenderem ter os 
investidores de capital de risco como seus futuros sócios. 


